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pLANo DE AçÃo E DE TRABALHo soctASStsrENctal- DA sAúDÉ Do aNo 2023
Recurso Público Municipal da Secretária Municipal de Saúdê

Ofício n' 'í6/2023|SMSiTS - R$ 20,000,00 - Cusleio RH e Serviços dê Têrceiro PF/PJ
1 . ORGANIzAÇÃo PRoPoNENTE:

NOME: ABRIGO VÔ TEREZA CNPJ: 03.944.209/0001-00
ENDEREÇO: Rua das Orlências.40 BAIRRO: Cidade Jard m
CIDAOE; Biriqui UF: SP CEP: 16.203-145 FONE:18-3641-3153
C.C./RM N.: i BANCôi AGÊNClAl PRACA PGTO: Birlqu
E AL: abriqo vo tereza@hotma jl-com SITE: www.abriqovotereza.orq.br

1.1 - REPRÊSENTANTE LEGAL DA oRGANIzAÇÃo:
NOME: Eicio Cléber Feitosa Sanches PROFISSÂO: Contâdor
NACIONALIDADE: BrasÍleira CARGO: Presidente ESTADO CIVIL: Casado
RG N': 1S.999.804-8-5SP/SP CPF/MF N": 087.0í3.568-60
ENDEREÇO: Rua São Paulo, 47 BAIRRO; Centro
CEP N': 16.203-012 MUNICIPIO: BirisLli I UF: SP
E-ilAL: ffesidente@abriqovotêreza.oro.br FONE; í8-99622+740

1.2 - RESPONSÁVEL ÍÉCNICOI
NOME: Afidresa Pizapro Pacce PROFISSAO: Ênfermeirâ CORÊ[.4/SP no 96.139
NACIONALIDADE: Brasileira FUNçÃO: Responsável Técnico ESTADO CIVIL: Solterra
RG N': 27.644.657-4-SSP/SP CPF/MF N': 1 19.963.268-64
ENDERECO: Rua José Caserta, 1159 BAIRRO: Planâlto
CEP N': 16-075-043 MI.JNICiPIO: ArêÇaluba UF: SP
*.administracao(Oabrioovolêreza.oro.br FONE:18-99777-2168

,I.3 - ADMINISTRADOR{A):
NOME:Elisenia Dominqos Sêllis PROFISSAO: Assistente Sodal
NACIONALIDADE: Brasileira FUNçÃO: Assislente social ESTADO ClVlLi

Divorciada
RG N':41.838.775-8 CPF/MF No:333.863.198-74
ENDEREÇO:Rodolío Mirânda 1975 BAIRROi lvo Íozzi
CEP N': 16012-607 MuNlCiPlO: Aracatubâ UF: SP
E.MAIL: êlisêniã.sêrlis@gmail.com FONE: (18) 9974í-2324

2 - IDENTIFICAÇAO DA PROPOSTA:
2.1 - Titulo do Serviçoi ServiÇo de Acolhrmento lnstilucional paÍa ldosos coín 60 anos oLr rnais. de
ambos os sexos, em lnstrtu Ção de Lonqa PerÍnânência para ldosos.
2.2 - Pêríodo de Execuçâo lnícioi A1lA1l2O23 2.2 - PerÍodo de Execuçào TéÍmino: 31/1212023
2.3 - Tipo de Seíviço: Serviço de Proieçâo Especial de Altá Complexidade, em lLPl - lnsttuição de
Lonqa Permanênca para ldosos.

3. FINALIDADE ESTATUTARIA,
Art.2o Como Enlidadê Privada sêm fins lucrâtvos, dentro do lmite de seus Tecursos, seu obletivo é nos
termos da Lei do Estatuto do ldoso e conaêferes, com benêíicência, procurar, da melhor Íormê e
quâlidâde possivel, em eslabelecimento próprio ou âlugâdo ou cedido, prestar, intnlêrruptâmente. na
formê de lnsttução delongâ Permanênciã ou não, assistência de toda natureza a mulher idosa.
preÍerencialmênle carente que, por si sóou por algum íamiliar ou responsável buscar âtendinrenlo a
serprestado nos termos da Lei Dvrnâ sem quêlquer discrirn nação dê raça, sexo. cor, dade,credo e/
ouposiçãosocial
Art. 50 Com o f m de cumprir seu objeto soclal. o Abrigo organizar-se-á em tantas r.rn dades de prestação
de serviço, que se Í zerem necessár as, conforme Regimento lnlerno.
Art. 70 A idosa no "Abrrgo Vó Tereza" receberá o seguinteaiend menio
A idôsa em regrme de inslitu!ção de longa pêrmanênciaterá atendimento integrâl: ebrigo, roupa,
almentâção âss stência social, médlca pslcológ ca, enferrnâgeÍn, Íisloterapiê terap a ocupâcionat,
odontologiâ. dêntre ouirâs possÍvers áreas que possa rnanter suâs necêssidades, assegurando, sêmpre
seu bem-êstar fís co e êÍnocional.

4-JUSTITIFICATIVA
Considerando que c aumento dâ longevidade e a reduÇão das taxâs de modaltdade nas últimas décâdas.
mudaram nosso peíil demográfico e o envelhecimenlo tornou-se queslão íundamental para âs politlcâs
úblicas, âss m, os ênseios da OSC, são os de municiDal na orooaoacão de
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planêjamentos, desenvolvimentos e execução de âções que vào desde a disponibilizaçáo e efetiva
prestação do serviço assistencialde proleçáo à pessoa idosa, como também, em Íomentar a reflexão e a
participaÇão de toda a sociedade local em participar na soiuçáo dá problemáilca do segrnênto da pessoa
dosâ. , ressaltando ainda que como preconiza o ESÍATUTO DO IDOSO, Capiiulo ll.art,50 inclso V Il. .
dÍêiio a saúde -e garantido pelos irab'âlhos desenvolvidos por lúédjcos.Enferme ro,Técnicos de
Enfermagem Auxiliár de Enfermagem. Nutricionistâ e Enrêrmagern Ass nr, diânte de a nrpossibili.lâdê
da AdministraÇão pública ofei(ar os serviÇos em questão hala vista que não dispôe de cobertura do
quadro de recursos humanos adequado com â garantia de urn atendiínenio de qualidade, a falta de
espaço íÍsico adequado com a manutenção de aliv dades regulares, aquis ção de materiais elc , jLrstifica

a p.esente proposta de o Abrigo Vó Terêza disponibilizar a esLa municipalidade os seus recursos,
particlpando Chamamento Púbiico, oferecendo a sua parceriâ. Acolhimento para idosas com 60 ânos ou
nrais, indepefdenies e/ou com dlversos graLrs de dependêncla. A naiureza do acolhinenlo deverá ser
provisóra e, excepc onalmente, de longa permanência quândô esgoladas todas as posslbildades de
aulo sustento e convívo com os famllares. É prevrsto para dosas que náodspoem de condrÇôes pâra
permanecer com a famÍlia. corn vivênciâ de sitLrâçÕes de violência, fís ca e/ou psicológica e negligênciâ
Esta OSC, ainda não possui o espaço fisico preparado com as instalaÇóes necessárias para atender
dcrscs de arnbos os sexos, em razão de, ainda, não haver Íeunido as condiÇões economicas e
íinanceiras para tanto. Nesse seniido, conforme estudos variados reallzados percebem se nrtdamente a
srtuação de saúde e o gra! de depêndênc a das pessoâs idosas nstiiucionalizadas, corlslatando que as
mesmas são podadoras de morbidâde das mais d vêrsas. inclusive, todas com um grau de dependêncra
ianlo para as suas ativrdâdes dâ vida dária quanto as suas atividades lnsirumentâis qlre indica a
necessidade lninterrupla de nvesUmentos na área da saúde das idosás, seia nos cuidados para
prevenções e ou para a mêlhora, aprimorando e capâcitando a sua enferrnagem na execlrÇáo da
asslslênciâ e qeflátrica as idosas

5 OBJETIVOS:

5l * Objetivo Geral:
A lLPl venr se paLrtando nas direirizes de atendirnento integral com a piorzaçáo de aÇõês preveniivas e
de manutenÇão de saúde, prevenção dê riscos ê agravos na.uÍa recuperaçào e Íeabiiitãção da saÚde.
visando a vigilânc a constante da sáúde das idosas, monltorando o componarnênio de cada ürna, as
suas alteraçÕes do estado de saúde, realizando exârnes de rotina preventivos. Que as idosas tenham a

maior sensaÇáo de coníorto possive .

I - Acolher e garantir proteÇão inieqrâl;
jl - ContriburÍ paía â prevênção do agravamento de stuâçóes de negligência, violência e luptura de
vínculosl
ll Rêslabelecer vrn.Llos 'am;l'ares e o- co_ á si
lV - Possibilltar a convivênciâ comunltária:
V Promover acesso à rede socioassistenc â1, aos demais órgâos do Sistema de Garant a de Dire tos e
às demais poliUcas públicas setoria si
Vl Favorecer o surginento e o desenvolvirnento de aptidóes, capacidades e opoltunidades para que os
individuos façam escolhas con autonomra;
Vll Promover o acêsso a progíamações culturâis, de lazer de espories, ocupâcioôais nternos e
êxternos, re acionando-âs a interesses vivências, desejos e possrbilidades do público.
5.2 - Objêtivos Específicos:
I - incentivâr o dêsenvolvrmento do protâgonlsmo ê de capacidadês pata a rcalizàçáa dê âuvldades dá
vida diárlai
ll- Desenvolver condições para a independêncla e o aulocuidadol
ll- Promovero acesso à renda;
jV- Promover a conv vência misla entre os residentes de diversos qraus de dependêncla.

6_ PUBLICO ALVO:
ldosa com 60 ânos olr mêis sem qualquer discrrninâção dê raça cor, credo e/ou posição socal, desde
qLre. em situaÇão de vulnerâbiLidâde e rrsco social, lndependente ou côm diversos grâus dê dependência.

7 _ META DE AÍENDIMENTO:
Atêndlrnênio à mela de 32 idosas, sendo de 29 ldosas pactuadas, em reqime residenciâl pÍovisório ou
permanê.1ê, confoÍme â PMAS/2023
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S _ METODOLOGIA:
9.1_ ENFER[4AGEM:
Assistência à Sâúder os prrncipais objetivos da equipe da entermagem acompânhâda pelo Medco(a)
Responsável e oferecer amblente seguro e acolhedor para idosos cronicarnente debiltados e Íuncionalmente
dependenles garantr serviÇos de atenÇão niegral que aiendam as nêcess dâdes das pessoas dosâs em
esiado de vLrlneÍablJidad,ô; promover o confodo e a dignldâde de sêus usuáíios A equipe é formada por
EnÍêímeiro Técnrco em Eníermagem e Cuidador de ldosos e são responsáveis pelos provmenios de
medicamentos e materiais necessá.os aos idosos. O eníermelro elaboÍa as escaas mensais das
funcionáriâs dâ área é responsável pelos prontuários, planeja, executa e avaliâ o serviço de enfermagem e
as íotinas iécn cas. Os cuidados drários de enferrnagem correspondem à: hlg ene coÍporal e oral, sendo a
oral limpeza diára das próteses dentáras; incluindo corte de câbelo, unhas auxilio na locomoÇão aos
cadeirantes e com diflculdades íÍsicas: medicâção e dela coníorme presciÇão medicã, rdentificâção dos
d agnóst cos de enfermagem. terapla medicâmentosa, sendo que alguns recebern auxílio para se al mentar
verficaÇão de sinais vitals. estímulo de atividades Íísicas de acordo corn a capacldade de locornoçáo de
cada um: alem do banho de sol. Os cLridados com a saúde são reallzados diariamente vinte e quaÍo horas
por dia. O enfermeiro tambénr é responsável na ver flcaÇão e pedidos de rete tâ, contâto com a secrelárla de
saúde e loda rede que envolve o S slerna Único de SarJde, álem de I deÍar e dlrecionar os profissionais que
realizam o cu dâdo diÍelo com os usuários, visafdo capaciiar â eq! pe de enfermaqem a iim de hâbilitá-los â
exêcutar as ações do curdado à pessoa idosa coÍn sensibilidade, segurançâ, matur;dade e responsabilidadê.
Quando o proíissional da enfermagem atua lunio à pessoa idosa residente em Lrma lLPl, esse trabalhador
lem condiÇões de lornar esse cuidado/alendimento/assistência mais hurnânzado, acoihedor avaliallvo,
nlegral, podendo contribu Í para rnêlhoria da qualidade de vidâ do idoso instituciollaiizado.
O Proíiss onal do Serviço Social atuará junto ao profisslona com a propostâ de lrabalho voltada ao
acolhimenlo enquanto diretrz da píátca profissional envolvendo-os a aproximaÇáo/profisslonal/ldosa.

9.2 - NUTRTÇÃO
A nutricionrsta desempenha papel fundamenta na organização dos servÇos de nutrição, avaltação e
acompânhamento do estado nutrconal dos(as) usuários (as). O trabalho da proflssiona e de íundamental
irnporlância compondo a equipe multrprofrssronâl de uma lLPl. pois esta tem o comprom sso de proporcionar
uma alimentâção nukitivâ e saLrdável aos idosos com quâlidade e segurânÇê almentar contribuindo parê
que os mesmos mantenham e/ou recuperem a saúde, e que possam assiÍl desfruiar de independêncla e
qualidade de vida Para que a vida longâ, desejada por lodos, seja prazerosa e Írão onerosa. O cardápio
será elaborado conÍorme a dieta de cada usuário (a) con verduras e iequmês doados e comprados,
olerecendo a pessoâ idosa uma alimentaÇão oe qlalidade, rica em vtaminas e proteínas, a áÍea nulricional
nclui a lirrpeza dos alimenlos, o armazenamento de íoÍma adequada e a descontaminaçào. As íuncionárias
do setor de alimentos serão or enladâs srslematicamente sobre a orgân zâção e hlglenização dos alimenlos.
Os pacienles que utlllzam sonda tânrbém terão a aiimentaçáo prepârâda de Íorma especial. A alimenlâção
será olerec da d ariamente sendo elas: caíe da manhã, almoÇo, cafe da tarde, jantar e cela antes de dormir.

9 3 _ FISIOTERAPIA:
O profiss onâl iaz uso de lécnicas de equipâmentos de cines oterap a corno bola, bastão, canelelras, alteres.
ente outros..A pÍátca de exercicros se torna necessárta e impoftânte. náo só para o corpo, mas para elevâí
a quahdade de vida, ganhândo destaque para preveniÍ âtroÍlâ muscular. problêmas na colunâ, osteoporose
além de kâbâlhâr a reabilitêÇão dê quem já tem âlguna defclênca e a prevenção dê quedas, muito comum
nessa idade. O tralamento será Íeito por elapas, primeiro seráo feitos exercicios de força, depos de
equllibÍio e no final a readaptação do paciente. Além de seÍ efrcâl íisicamente, a lisioterâprâ também
contribu rá psicologicamente parê o idoso, fazendo corn que êle se snta Úlil para o mundo e para ele

Essâ âtividade é desenvolvrdâ por um profssional autônomo coniratado por 08 horâs semanars que

desenvolverá 04 vêzes nâ semana Õ seíviço social atuará iunto ao profissional de fisioterapia com a
proposta de trâbalho voltada ao acolhrmento enquanto diretriz da prátlcâ proíissional envolvendô-os â

ãproximação/proÍiss onal/ldosa.
Tendo em vista que a ÔSC preiendê aumêntâr o sêrviÇo de fisiotêrâpi3 âsldosas será nêcêssário âumênlêr
a cargâ horáriâ conlratando mais Lmâ pÍoíissional.

9.4- SERVTÇO SOCIAL:
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Acolhida/Recepção escuta, desenvolvirnento e estimulo do convivio familiar grupal e social. esiudo social,
orientâçáo e encâminharnentos paê a íede de seturÇos locais com resolutivdâde, constrLrÇáo de plâno
individual de atendirnenlo, orienlaÇáo sócio íamiliar. protocolos acompanhâmento e moniioramento dos
encamrnhamenlos realizados, relerência e contra referêncta, elaboração de relatórios e/ou prontLlár]os,
trabalho nterdiscplinêr dragnóstico socioeconôm co rnformaÇáo comunrcação e defesê de dlretos,
oÍientação para acesso à documentaçáo pessoal quando necessárias atividades de convivio e de
organizaÇâo de v da col diana. mobillzaÇão, dentíicaÇão da íârn,la extensa ou arnpliada, mobilizaçáo para o
exercicio da cidadania. articulaÇão com a rede de serviÇos sócios assistenciais, art culação com os serv Ços
de ou1Íâs politicas públicas setoriâis e de defesâ de d Íeitos articulaÇão interlnstitucional com os demais
órgãos do Sisiemâ de Garantia de Direjtos.Ôrientações lnd vidualizâdas ou Atêndidâs ern grupo à fâmíl â:
Conforme necessidade apresenladas as informãÇóesnecessár as será realizada pela Ass sienie Socia,
Coordenadora e toda a eqLiipe especialzada, sendo. a ÍamÍlia comuntcada, ê compareceí nâ inslrtuição, ou
se necessáro cornparecendo a vsiia domclllar para ês devidas orienlações Esta ação será realizada
conioÍme demanda apresentada. Conlato do ldoso com a família com ioco no iortalecimenlo familiar sempre
qLre o rdoso solicrtar. â equpe técnca providenc ara através de contãtos telefônicos, pâsse os ou vtsttâs,
atenderá a sua manÍestação de interagir com os familiares. AÇão será rêalizada coníorme demanda
apresentadaA OrganizaÇão da Socedade Civil - lLPl, propõe .J acolhrmento rnslitucional. coor visla a dar
atendimenio nrnteaÍupto a dosa com 60 anos ou rnais sem nenhuma distinção de cor. Íaça, credo religroso
e político, oferêcendo seguranÇa rnoradra, saúde. proteÇão. amparo defesâ, vâlorização rnclusão e
sociabilidade. sernpíe pÍiorizando â observância dos seus direitos

9.5 _ PSICOLOGIA:
Propôem-se a realzaÇão de atrvrdades psicomoioras onde serão desenvolvidos trabalhos para memória,
coordenaÇão motoÍa Ína racocínio e crlalividade com os idosos que tenham a capacdade de interâqão.
Como meta de Íabalho coastãm tragern, ânárnnese avaiiaÇão atend mento individuais e em grupos,
orientação aos íamiliares, auxiliár também o idoso a entender melhor sobre sua condiÇão de saúde, o uso de
medlcamentos e tTatarnentos médicos, que por vezes esteja se submetendo, â ém t.mbém de al!rda-lo .r

entTaT em contâto com questões emocionais, êuxiliândo na acetação do envê hecimento, possibi itardo
assirn uma diminuição dos sofrimentos. Atividade dêsenvoivda às lerças feiras e q!intas {eiras pela
Profissional de Ps cologia.O serviço social aiuará lunlo ao proíissiona de Psicoogia corÍt a proposta de
kabalho voltâdâ ao acolhimento enquanto diÍelrz da prál ca profssional envovendo os a
aproximaçãoproÍrssional/ldosâ.

9,6. PROCEDIMENTOS QUE ANÍECEDEM E ACOMPANHAIú O ACOLHIMENTO:
Olrando o CREAS dentíicar nviável apermanêncadapessoaidosanafamiliaeforsoliciladoumpedidode
ãcolhimento ê ou foÍ solicitado um pedido de acolhirnento d retamente a lLPl, a nossa proposta é rcalizar rm
atendimenio lcontato) com â fârrílâ utilizándo in ciâlmente método de enÍevista para conhecimento da
proposrlura. Caso apresenie uma situação de cumprmenlo às normas estabelecdâs pelo Estaluio do doso

Lei n0 10.741l2003. Estaiuto do Abrigo, crilérios que preencham os pré-requisiios estabeecdos no
Regimento lnterno ciâ insiituiçáo e a TpíicaÇão Naconal de ServiÇos sócios assistenclais e possundo
disponibilidade de vaga será rêalzado â vstâ domiciliâr para observação e investigâÇác sociâl das
condÇõês da rdosa, dâ vêrâcdâde dâs nformâçõês rêpâssadas pelô fârnillar, dês rêlaÇões fam liares,
vínculos aíetivos vulnerabilidade ern que se encontÍam e âpós esse procêsso, efetivaqão de um queslionário
avalialivo para análise e posterior âcolhimenlo. Este pÍocesso será realizado corn a pailicipaÇão ê
supeÍvrsão do proíissionêl técn co do Serviço Social em conjunto com os outTos proÍ ssionâis dâs áreâs d--
Enlermagem, Ps cologla e Juridica, nclusive, sempre quê necessário. sob a or entaÇão do M nistério Públ co
do ldoso. Assrm. sêjam deteclâdos os critérios que justifcam o âcolh mento, seÍá prêench do o Plâno
lndividual de Atend menio, o PlA. onde serão agregados os dados que referenclarão a prestaÇão dê serv ços
necessários a idosa. Corno condiÇâo necessária à integraÇão e institr-rc onalizaçáo efelivaÊse-á o contrato de
preslaÇão de servlÇo enire a idosa coniratante e a lLPl, conÍatada, âssim como tâmbém, de acordo corn a
leglslagáo vigente documentar se-á a autorização de lmageÍr, o termo de responsabi|dade, â âpresentâção
de todâ docurnentação do idoso e sels responsáveis. â avalâçáo médicâ forneodâ por trrn Clínico Gera ,

Psiquiatrâ ou Neurolog sta. O acompanhâmento do acolh mento dâ idôsâ se dará âtrâvês dâ alrnentaÇão do
PIA- pelos proÍlssrona s lécnicos: Assrstenie Soca, Enfêrrneira, Fisoterâpeuia Psicólogo, Terâpeuiâ
Ocupaconal, Artesão e elc., que atuarem na lLPl. Esta aÇãô será reâlizada mensalnrente e ou sempre que
se fzer necessáio. Dentre os procedirnentos lliJrzâdos propomos o êncaminhamenlo das fanrílias das
dosas, que apresenlarem necessidade de acompanhamento. para a rede de ptoteção socral do rnun cip o
CREAS, considerando o órgão uma unidade que oferiâ serviços especiallzados e continuados, às íamÍiras e
aos individuos em siluaÇáo de âmeaçâ ôu violação de direitos, além de coordenâr ê íorlalecer a arliculaÇão
dos serviÇos com a rede de Assistêncra Social, demars políticas públicas e o Terceiro Setor.
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9.7 - PROCEDIMENTO PARA O DESLIGAMENTOi
Caso haia a necessidade de desllgamento da idosa. seja pelâ reiniegração ao seio fâmiliâr ou quando a sLra

íamiliâ não estiver ag ndo de acordo com o Estatulo e o Regirnento nterno da OSC. oLr, poÍ outros motivos
lêgâis. sempre com base no Eslatuto do ldoso - Ler Federal n" 10.74112003, a lLPl, buscará lunto ao
N1nislério Públco a sua orêntação e para o caso de ocoTrer Ínesmo o deslgarnento da idosa da lLPl o
mesmo se dê sempre, corn o âval do tr4 nistério Público Procedrmenio do quai â famílla será comun cada

9,8 _ COLABORADORES
Educação Permanente:
A lLPl realizará flos meses de [,4arço e Ouiubro aos seus co]aboradores, lreinamentos, aprimoramentos,
min strados por profissionais técnicos e capacitâdos, procurândo sempre qualíicar o atend mento oferecido
aos idosos, corn o engâlamento e conhecimento especÍfco no segmer]to, a Íim de manler â prmaziâ na
preslâção dos servlÇos. Para que a aÇáo tenha melhoÍ desempenho fol contratâdo um profssional parê
realrzar Lrm lre naÍnento de 02 horas semana s com a êqlr pe lecnlca com o otrletvo de aperíeiçoamento no
Desenvolvimento Humano e Organizacional
Reuniâo Técnica:
Será realizada iodas as quartas feiras para elaboração do PIA esludos de casos, e resoluçãc das
dificuldades apresenladas pelos idosos, familiares e colaboradores.
Reuniõês com a Equipe de Trabalho:
As reLrniôes serão realizadas pelo coordenador, visândo plâne]âr. orientâr âvallar as atividades na lLPi, com
o intuilo de sempre blrscar â primazra no aierd mento aos idosos. As reunrões só seráo realizadas conforme
a dernanda apresenlada.
Atividades Complementares de interaçâo:
A LLPI oferecerá eÍn caráler lninterrupto às Un dades de Ensino Superior da Região, que m n strâm cursos
superores de Psicologra, Serviço Social Educação Fisica, Drreto, Artes, etc., parceras em projetos a serem
eslabelec dos peias mesmas e/ou açóes socia s, campos de estágio que proporcionem beneficios direlos as
dosas, a exeTnpios: leiuras, caminhadas. coordenação motora. exercicios Íís cos, soclabilidade, questÕes
comporlamenlais, etc.
Reunião com a Diretoriâ dâ lLPl:
Realizada semanalmente, com Iodâ Equipe Técnica parâ programaÇão das aÇões evenios que seÍão
Íealizâdâs.

-Oficina de Lazer:
A idosa abrigada que demonslrâr vontâde e capacidade de acordo com as suas limjtaçóes, leÍá a
oportunidade de parlicipar das aUvldades de sêu rnteÍesse, quê será oíerecido sêmanalmente pelas
curdadoras ou voluntários, juntamente com o profissional de FlsroleraÊ a, e o Profissronal de Educação Fisica
como caminhadas momentos de letura e descontração, assisiir programas da ielevisão, receberefit vstâs
de igrelas, clubes de serviços (Lons, Rotary e MaÇonaíia), escolas empresas, comunidades do baÍo.
participação em eventos socoeducatrvos com d nâmicas pslcossociais, atividades de música, danÇas
recilais, contos de estór as, exercicios lís cos, massagem corporal. entre outras que os usuárlos escolherem.
-Passêio Mensal:
Será oferecido um passerc mensal com rda â sorveteria. shopping, Íeira ivre cinemâ, exposiÇôes, etc. as
qLre manifestarêm o desejo e estivêr em condições de saúde. Pârâ sâir dâ lnstit!iÇão.
-Oíicina de Estética:
Sêíãô ofêrecidâs mensâlmentê. as segundas feiras pelas câbelêire ras voluntáfias e/ou contratadas dâ
OSC. Os iratamentos estéticos como: pintura e cortês de cabelo. manicure, ped curo, deptlêÇão, a todos os
rdosos que I verem rnteresse, sendo respeitado o gÍau de d ficr.rldade e de esco{hâ de câdâ um.
-Oficina de Alfabetização:
Desenvolv da peia profissional de Psicoiogia com as idosas que se apreseniarem o deselo de aprendrzãgem
e se encontrarem apta para o mesmo No momento esta ativrdade está sendo Íealizadâ de segundas e
quariâs pelo prof ssional de Psicologiâ
-OÍicina de Artesanato:
A oÍlcina de Artesanêto com encontros semánars de 02 horas com os idosos que tenhafir â câpâcrdade de
lnleração. O obletivo será uria melhora nâ q!ahdade de vida dos dosos, estimular a coordenação motora,
raciocinio ê criatividade. Esta at vidade será reallzada por um IMonitor de Ar1êsanato. O serviço social aiuará
junlo ao profssional com a proposta dê irabalho voltâda ao âcolhimento enquanto diretriz da píáica
profissional envolvendo-os a aproximaÇão/profissionallldosa
'Oficina dê Contação dê HisloÍiâ
Essâ oficina êo doso uma Íorrna dê iembrançâs, suâ h stória sua

\)
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cultura através da contêção de histór as de sua infância representada através de lêilurâs de contos, pocs as.
A oficina será desenvolvida por voluntaria e ou Profissronal de Pslcologiâ todas as quartas-feiras
-OÍicina de Àtividade Fisica
At vldade ser'á reâlizâda por um profissionêl âutônomo coniralâdo por 04 horas semânãis que irá trabalhar
em grupo oLr individualrnente como Íormâ de prevenção e reab litação dâ sâúde da dosa, com o obletivo de
melhora da capacidade rnotora. íortslec mento da massa muscular, e preven r núrneÍo de quedâs e de
quedas e de doenças relâcronadas a idade. O Proíissional do Serv Ço Social atuará junlo âo profiss onal com
a proposta de tÍabalho voltada ao acolhimenlo enquanto direiriz da práuca proflssional envovendo-os a

roÍissional/ dosa

Esta atividade seÍá realizada quando a demanda apresentadâ.

FESTIVIDADES INTERNAS:
Estimular a participação da Íamilia nas fêstiv;dades internas:
Serâo desenvolv das pela equipe de funcionár os, atividades comemorativas com as idosâs de âcordo com o
calendário, anual, (Dia mund al de Ação de GraÇas, carnaval, Páscoa. Dia das l\,lães. Festa Junina Dia do
ldoso e Naial), assirn como lambérn, evenios para angatix fundos ou mesmo sempre qt]e surglrem
necessidades emergenciais Sernpre que houver algum evento da ou para a OSC. as fâmílias serão sempre
convidadas para parliciparem das comemoraÇões, o aniversárlo dos dosos, festalunna, diadoidoso, natal
etc. Para esta atrv dãde a iLPl, utilizará o recurso vrnculado ao item 2.2 Materai para Feslvdades e
Homenagens.
Reuniõês Sócias Educativas:
Será realizado pela Íesponsável técnica Assisiente Social. Coordenador. Psicólogo Nutrcionrsta
Eníermagem, Fls oterapeLrlâ em contunto côm âs Íarôilias/responsáveis dos idosos. O objetivo é lrabalhar
têmas reíerenles ao forialecimento dos víncuios íamiiiarês, além da troca dê lníormaçóês enlre lnslituição e
família, focando âspectos igados âo idoso, suâ sâúde, cidâdânâ vsilaçóes, etc Essas reLin ões seráo
organizêdas para que aconteÇam nos meses de Fevereiro. Abril. Junho, Agosto, Outlrbro e Dezembro.
Com relâção ao enÍentarnento de írag lidade aíetiva fam llar, norÍralmentê instaurada no alo do acolh mento.
ou advlnda de hislóricos famlares. serão reallzadas com as idosas e farnllares. rndivrduais e/ou com o
grupo lodo, alividades eíetivadas pela Assistenle Socal, Psicólogo, Nulricionista, Enfermagem, visando o
forialecimento da saúde e de vínculos, objelivando resgatâr os aÇos afelivos, at€vés do errvolvimento da
familia dos idosos em nossas âtvidades rotineirâs. Na ãção drária, se expressa o projeto proÍssional
contemporâneo comprometido com a democracia e ao acesso universal aos direitos soc a s, civis e poiíticos.

ÍO - RECURSOS HUMANOS SAUDE:
NOMÊ c.H.

Elcio Cléber F. Sanches Suoerior Contador Presidente sA/
Elisenia Dominoos Sellis Superior Ass stente Soc al A.S/ R. Técnico CLT 20
N,4ara Líqia Souza Verri Supêrior Psicóloqa Psiroloqa CLÍ 20
Vanessa Oliveira Radaeli Superior Nutricionista Nutr c onrsla CLT 25
Aqnis lsabel N/. Alcantara Superior EÍ1Íermeira Enfermaqem CLT 40
Juliana Moraes da Silva Braqa S!pêrior Autônoma 20
Andréia dâ Silva GuiÍnârães Medio T. Enfermaqem Enferrnaqem CLT 45
Leonice CamDos Chiessi M. lúedio Í. Enferrnâqem Enfermaqem CLT 45
I\,4araisa Ap.Crispim da Sllva [,1edio Aux. Enfermaqem CLI 45
Divandâ Pedro [,4édio Aux Enfermâaem Aux. Enfermâqem CLT 45
Paula Lima Silva I\,4édio CLT 45
Andresâ Przapio Pâcce Superior Enferme ra CLT 2A

Alessandra GonÇalves Galindo Super or Cuidadora Cuidâdora CLT 44
lslane Poíirio de Almeida Medio Cuidadora Cuidadora CLT 44
Lilibeth Carolina lvlartinez Cuidadora Cuidadora CLT 44
Ana Maria dos Santos Médio Cuidadora Cuidadora CLT
Taísa Fêrnanda S. Rodroues N,4édio Cuidadora Cuidadora CLT 44
Vâlér â Cârlâ C. O. Câvalcanil Médio Cuidâdora Cuidâdora CLT 45
Rosiâne dâ Silva Ribe ro Cozinhe rê Cozlnhe ra CLT 45
Verônicê Morêira N,4édio lnc. Cozinherra Cozinhe ra CLT 45
Rita Ce Cássiâ Anselrno S É Médio Sêrvicos Gemis Servicôs Gerêrs CLT 45
Eliana Donha Rocha Médío ServjÇos Gêrârs CLT 44
Maria Andréia Dominoos F. I\,4édio Servicos Gerals ServiÇos Gerals CLT 45
Rui Silvâ Nunes [,1édio Servicos Gerais Servicos Gerais CLT 44

Lr
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A Contratar 02

A Conlratar Supêrior N,lon.Ed.Êrslca 03

Dra. I\,,larcela S. z. de Mârcô SuDerior I\,4édicâ Médica Autônoma 03

MaÍines Sanches Superior Contadora Tesoureira sll 16
RoqéÍio Sanches Cellce Supenor Advoqado Jurídico sA/ 2A

Cesaí Luis Cacure [4édio N4ensaoeiro l\,4ensêqeiro CLT 40
Anqêla Cristina R qon IVaciei Médio Superv so(a) Telemarketinq CLT 40
Evanqelina Barbosa da Srva [,4édio OpeÍado(a) Telemarketinq CLT 40
Er k Verísslrno Gârcrâ I\ilédio Motorisla Moiorista CLT 40

,1,I - ESTRUTURA
1í.í - Àrea Administrativa:

aparelhos necessários para ao desenvolvimento do

RecepÇão Sâla de Reun ões. Salâ de Espera, Sâla dê atend menio individualizado e em grupo.
í 1.2 - Area de Convivênciar
Sala e Área ampla cobertês, com móve s adaptêdos aô repouso descanso e interâção.
11.3 - Áíeâ dos Aposentos:
1l Ouarlos, com leitos e Banhelros privativos.
11.4 - Area da Cozinha:
Foqàocom Forno ndustral Geladêira ndusirial.2 Geladeiras, Forno MLcro ondas, Freezer horizontal
í1.5 - Areâ do Refêitório:
08 mesas com cadeiras para quairo e seis pessoas.
'11.6 - ÁÍeâ de serviços cerais:
1 l\,4áquina de lavaÊroupas indlstrial, 1 Secadora-Íoupas industrial 2 Ferros de Passar-roupas, Armários
para armazenagem e execuçáo da Lavagenr e Passagem das roupas, 1 fu]áquinâ de avãr-pisos rndustriâ1,
também, vários equipâínentos necessários parâ lmpeza em geral.
1í.7 - Area de EnÍermagêm:
Sala com mobília, cornputador, frlgobâr cofir ierrnômêtro, casulo para remedios, armários paÍa materiais
hospitalares, de uso geral, pia com cuba nox, maca g necológica e demais equ parnentos necessár os para
os curdados preveniivos.
1í.8 - ÁÍea de Fisioterapia
Salâ equipadâ com bicicletas ergornéÍicas, esteira, râmpa, Ínâca aparelho de ullrassom, turbilháo e deínâis

ATIVIDADES / DIA

DA SEMANA SEGUNDA ÍERCA QUARTA QUINTA SEXTA

Grupo
Socioeducalrvo

Manhã
X

Manhã I\,,lanhã Tarde Manhã Târde Manhã Tardê

Grupo
socioêducâtivo

com fâmila

X

lnd vidual zados
x X X x X X )(

Visita Domic liar:
À,4onitoÍada; ao

íamiliar;do
familiâr\comLrnidad

e na entidade

X X X X X

Ofrc na de
Aiividade de vdâ

diáÍiâ (AVD)

X X

Ofrc na de

Educâcional

X

Ofic na de
Laborterâp a -Arte.

X

)
a,rt
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Culturê e Esporte
Ofrcrnâ de

Laborterapia
Lúdicas

x

Reuniôes Tecnicas X X

AT]VtDADES /
i\,íESES Jan N4ar Iúai Jun. Jul. Set. Oui. Nov. Dez

Oíicina de Beleza:
Corte e Pintura dê

Cabelo

x X X X X X X X X X X x

At vldades lnternas
(FesUv dades)

X X X X x x X X x X X X

Atividades
ExleÍnas

(Passeios)

X X X X X x X x x x X

Reuniões
Socioeducativas

X X X X X x

lndividLralizados

Elaboração\Alimen
iação ao Plano

lndlvidualde
Alendimento lPlA)

x X

Reuniôes com x X

Capacitações
lnterna

X X X X

CapacitaÇáo
Externa

X X

ATIVIDADES CONFORME DEI\,1ANDA
PIA
Atend mentos lndiv dual zados pâÍa Or entaÇões (idosos fam llares e comunidades)
Atend menios lnd v dual zados para Encaminhamentos.
Visitas Donrrciliares
Visitas l\,4oniioradas
Visilas dos ldosos aos Fâmiliarês
Visitas dos Fâmilrâres e Comunidades na OSC
Artclrlacão lnterselorial,/ Soc oassislencrâl
À/lanrcure/Pedicure e Depi aÇãô

A qualidade dos senr' Ços ofeftados às idosas alendidas pelâ lLPl êstá alrelâda à aluaÇão dos proflssionâis
que compõem o quadÍo de trabalho que, diretarnente, desempenham o obletivo sociâl proposlo pela iLPl
prestando os devdos cuidâdos às rdosas e suas famílas. Para isso, a lLPi procura desenvolver diversas
aÇões para esl mu ar a conscienl zaÇão de seus colaboradores. da sua importância frenle à exêcução dos
objelivos sociais instituconais. Para 1anio, a lLPl oferece o aprimorênrento da formaÇão técnica.
especiallzâçôês o Íêconhêc mento e a vâlorização dâ rmporlânc a do seu trâbâlhâdo no desenvolvimenio dâ
promoÇão soc al pretend da pelâ lLPl. Asslm, o monitorameniD do projelo proposto será realizado alravés do
acornpanhamento dos rêsultâdos das atividâdes e das aÇões executadas ou náo, rnês â mês pelê

cooÍdenâção do projeto, por mero de relatórlo que reunrrá o resu tado de todas as aÇõês rêalzadas e não
realizadas porcada seion social, enfermâgem, rned ca psicológ ca. te.apiâ ocupacional, Ísoierapia o dê
avaliaÇão da diretoÍia executiva da lLPl, observando os seguinles aspêctos:

-Aexecução dás âtividades propostas no plâno de trabalhol
no plano de tra

-r.)
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-- Os resullados obtidos: negativos ou positivos,
.. Quando possível relatóro dâ análse do qrau de sâllsfâção das idosas atraves de entrevistâs e
questionários;
-- Re atório dâ anál se do grau de sat sÍaÇão das familias das idosas através de entrevistas e queshonários;

-Análise de relatórios e dâdos eslâtisticos:
- A avaliaçâo do desenvolvlmento das atividâdes e de seus resultados será promovida em reunLoes mensals
entre: funcronários. coordenador. técnico responsável e a Direioria ExecuUva do Abrigo, que, conjuntamenle,
drscutirão e faráo a análse do relatóÍio da cooÍdenaÇão, q!adros estatísticos e qualquer outro documento
que se fizer necessário:

- O relatório ânalitico extraido da reunião será sempre encanr nhádo ao órgão Gestor e ao CN4AS para o
seu dêvrdo conhec mento, rnontoranrento e oriênlações nêcessáÍiâs e cabÍves. Acreditamos que essa
rnaneira de monrtorar e avaliar torna o plano um nstrumenio compleio gerênctável e transparente,
possibillando urn aprimoramento constante do p.ocesso de execuÇão, buscândo sempre rnelhorâr os
çj!lle!9qSq!] !É{]q qr.ralidade possivei do seíviÇo oferec clo à sociedacle.,I4. RESULTADOS ESPERADOS:

lndicado.ês
Qualilativos:
I - Nlelhoria nas relaçôes
familiaÍes, alravés de
encaminhamenios
efelvos e moniioÍados,
ll Resgate de vínculos
afetivos íragilzados ou
rompidos,
lll - Sentimenio de
valorlzaÇão através da
proteção e do
acolhimento instrtucionali
1V Garanlia de proteÇão
integrâl;
V Possibilidades de
auto sustenio e convÍvtc

Vl Prornover prevenção
de lncapâcldade.
lralamenlos
reabiiitações.

í3.2 - Meíos de
VeriÍicacão:
| - Lrvro cle visita das
famílias na lLPli
I PIA;
l PtA:
lV Ficha de
procedimêntos diários;

V Ficha de
Evo ução.

13.3
Quantitalivos:
I - 80% das famílias das

agenda de visitas e
contalo ieleíôn co;
I 20% das íamílias que
náo puderern visitar os
idosos, que mantenhanr
o contato telefônicoi
lll 50% dos dosos quê
reúnam condções de
pa.tic parem por vonlade
própiê das alividades
propostas pêla
lnstiluiçãoi
iV - 20% dos idosos
sêjam de
encamrnharnentos
êcompânhamentos de
famílias reaiizados pelo
CREAS]
V 10% dos dosos
possam retoÍnâr aa
convív o fâmiliar;
Vl 30% dos idosos
possarn ter
restabelecrmento fisico
adeqlrâdo a cada urn no
seu lim te, âtravés de
fisiôterapiâ especiíicâs

13.4 dellleios
VeriÍicacâo:

- Livro de visitâ das
Íamílias na LPI
ll - Reg slro dos
prontuá.ios;
lll .. Termo de saida dc)
idoso;
lV Lista de presefçâ nas
atividades grupals;
V Trabalho de
articulaçáo com a rede de
serviços sóc os
âssistenclais:

VlI PIA,

15 . PARCERIAS ENvoLVIoAS E cERTIFIcAcÕEs:
| - Secrêtaria Mun cipal de Assistência Sociâli
ll [4inistério da Assistênciê Social.
lll l\,4inisterio do Desenvolv mento Social e Combaie à Forne Fome Zêrô
lV Empresas Privadas d vercas;
V- Sociedâde Civil;
Vl Utrlidade Pública N4unicipalairaves dâ LerMunicipal n" 5.375/20TT,
Vll CRASi
VII] CÊBAS;

16- PLANO OE APLICAÇÂO FINANCEIRA DAS RECEITAS:

NâtuÍeza da Despesa
(R$)

R. Municipal
SMS Birioui

(R$)
R. Estadual

1a$) (R$) Íotal (R$)

,f,t t)
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1,0 - Recursos Humanos
1.1. - Nulrlcionista 1.571 ,42 31.552.58 33.124.00
1.2. - Enfermeiro(a) 1.571 ,42 60.280,58 61.852,00
1 3. - Téc. de Enferrnâqenr Diâ 1.571 .42 32.210,58 33.782,00
1.4. - Téc. de Enfermaqern No te 1.571 ,42 43.606,58 45.178,00
1.5. - ALrx. de Ênfermâqem D a(2) 3142,90 61.341,10 64.484 00
1.6. - Aux. de Enfermâqeír Noite 1_571,42 32.140.58 33_712 0A

Subtotal- 1 í1.000.00 2jL132p! 272.132,00

2.0 - Maleriais dê Consumo
2.1. n aterial Hospitalar 3.800,00 3.800,00

2.2. Medicamentos 29.000,00 29.000,00

2.3. - N,4anulenção Equipamentos 5 000,00 5.000,00
2.4. - ProteÇão e SequranÇa EPls 6 000,00 6.000,00

Subtotal- 2 43.800.00
3.0 - Serviços de Tercekos PJ/PF

3.2. l\,4onito(a) EducaÇão Físroa T2.000,00 12.000,00

3.5. N,4édico/odoatológ co/Lab 9.000,00 3.000,00 12.000,00

3 6 - Colêtã de Lixo Hosoitaiar 1.500,00 1.500 00

3.7. CapacrtaÇãoProÍlssional 18.000,00 '18.000,00

Subtotal - 3 34.500,00 43.500.00
4.0 - Equipamenlos e MatêÍiâl P.

4.1 EquioamentosDiversos 3.000,00 3.000.00
4 2 Môbiliár o êm Geral 8.000,00 I000,00

Subtotâl- 4 't't.000.00 1í.000.00

,I7 - CRONOGRAMA DE DÉSÊMBOLSO:
Nalurêza dá Despêsa Mai/23 Jun123 Jull23 sêt/23 Out/23 Nov/23

1.222,22 1,222,22 1.222,22 '1.222.22 1.222,22 1.222,22 1.222,22 '1-222,22 1.222,24

SeN. Tercei.os PFIPJ 1,000,00 1_000,00 1,000,00 1.000.00 1,000,00 í.000,00 1.000,00 1.000.00

Nâ qualidade de representante legal do pfoponente. declaro pârâ Íins de provâ iLlnto ao tvlunicipo de

Birigui/SP, pêra os efeilos e sob as penas da lel que âs despesas proposlas nesie plano âtenderÍ êo

disposto nâ Lei N" 8666/93, Art. 3' preservando as propostâs mâis vantêiosas e os princípios bás cos dâ

legalidâde ê cumprir o proposto plano de trabalho e que inexisie qualquer dêbito em mora ou situaÇão de

nãd mplênciâ com o ÍVunicÍpiô de Birigu Estádo de São Paulo ou qualquer órgão ou ênticlacle da

Adrnin sirâÇáo Pública Federal, que irnpeçâ a trânsparênc a de recursos oriundos de dotações cons gnadas

nos orÇameatos do municipio, na íorma deste.

Biriguj/Sq 14/03/2023

Élcio clébêí Feitosa Sanches
Prêsidênte - Quâdriênio
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